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Basta pegar com as mãos para sentir a diferença
entre o AltaPrint da 5uzano e os offset comuns:

maior lisura. Isto porque o processo So f t Calender
On-Machine proporciona a produção

de um papel absolutamente liso.
Da mesma forma, o processo alcalino confere

ao AltaPrint brancura e opacidade superiores,
otimizando os resultados de impressão.
AltaPrint da Suzana.

Na ponta do dedo e na impressão, a melhor opção.
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A ÚLTIMA GERAÇÃO EM PAPÉIS OffSET. SUZA O
P A P E C E I U l o S E

INFORMAÇÕES E AMOSTRAS DIS SUZANO: 0800 11 3204 • www.suzono.com.br • suzano@originet.com.br

http://www.suzono.com.br
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:hampion. 40 anos fazendo seu papel na história.
\ Champion congrega 4.000 funcionários nos quatro cantos deste país. Reflorestando a plena
.apacicads. despotui rios e reaviva as matas ciliares nativas. O verde de suas florestas é a marca
ío desenvolvimento sustentado que a empresa pratica no Brasil de hoje e do amanhã.

GRUPO CHAMPION

Inpoce ~iChampion
Champion Papel e Celulose Udalnduslrjo do PaplJl Aropoti S.A.



mbalagens é dos mais dina

cos de nossa economia. Nesse

setor, O impacto da globalização
já tão exaustivamente comenta-
do ainda se faz senti. ota-se

que matérias-primas difer ia-

das muito utilizadas em o tro

paí es mais desenvolvidos se

ostram como tendência tarn-

ém no Brasil, abrindo per pec-

tivas para maior expansão dos

negócios. É o caso do uso de

cartões com gramaturas inferio-

res mas bom de empenho estru-

tural, uso de papéis mais sofisti-

cados, como laminados e meta-

lizados (que agr ga valor

produto), de cartões frigorifica-

dos mais elaborados para aten-

der a requisitos técnicos do pro-

duto e estéticos do design da

embalagem. Tudo i so não passa

despercebido pelos fomecedo es

brasileiros de papel e papel-

cartão, como mostra a repor-

tagem principal d ta edição,

onde foram entrevistados

designers, gráficos e fornece-

dores de papéis.
Ta bérn está em pauta, entre

outros assuntos, o setor de

papelão ondulado, que abre

novas portunidades de merca-

Associação, que tem muito mais

a oferecer a você, Neste ano,

retomamos a realização de

pai tras: já oram apresentadas

duas delas, com boa freqüência

d público e uma terce-ira e tá

programa a ara este mês de

abril. a n it de 4 de maio, no

Salão Promo ional da Fiesp.

acontece a solenidade de entrega

dó "Prêmio Homenagem do Ano,

e está revista também a realiza-

çã de u seminário sobre O

ercado ,ditorial e o For-

n cimento de.Papel e, muito em

brev , estaremos divulgando a

programação preliminar do

Fórum de Análise que acontece

em agos o.
Se você qui er mais infor-

nações sobre nossa Associação

leia a seção An v ReP0l1 e dê

um passeio pelo nosso site:

www.anave.com.br

Caso tenha alguma suges tão
ou crítica, saíb que temo

muito inter se em ouvi a sua

opinião.

Cláudio Hen.rique Pires
Presidente da Diretoria Exec ' tiv« ~

http://www.anave.com.br


Srs. pessaçelros com destino a
DRUPA 2000
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A Bahia Sul, mais uma vez, estará participando da maior e mais importante
feira mundial do setor de papel, conversão e impressão, a DRUPA,

que ocorrerá entre os <lias18 e 31 de maio em Dusseldorf - Alemanha.
Venha visitar o único stand de uma empresa brasileira

fabricante de papel e celulose. Hall 08-81A40.

Qualidade Mundial em Celulose e Papel

www.bahiasul.com.br • e-rnail: vendas@babiasul.com.br • DD: 0800 11 3435

http://www.bahiasul.com.br
mailto:vendas@babiasul.com.br


· \,

~.

'-:'
,

:

::.....

,



COUCHÉ IMAGE. o REFRESCO QUE VOCÊ EST VA PRECISA DO.

o papel couché Image da Rlpasa é fruto da nossa

terra. E veio para dar o maior refresco na hora de

escolher um couché à altura dos importados. Tem a

mais alta tecnologia em revestimento de papel,

padrão de brancura excepcional. incàmparável

qualidade de Impressão. amplo range de gramatura

e um resultado linaí simplesmente brilhante.

Disponivel nas gramaruras 9011 05/1 15/13CY1451 170.

Chega de esquentar a cabeça. Refresque-se

com papel couché Image da Ripasa,

Para maiores informações e

•
amostras disque: 0800 113257.

www.ripasa.com

--·maoe
O coucbé da Ripasa ~ 1

Naturalmente Brasileiro.

~
RIPASA

C~UU1--~

http://www.ripasa.com
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I!:J Informação técnica

Tendo em vista o alto teor técnico da edição
89 e, em especial, a matéria concernente ao
transporte, manuseio e armazenagem - ativi-
dade "core" de nossa empresa, gostaríamos,
além de externar nossos cumprimentos, solicitar
mais alguns exemplares (6) para distribuir a
no os colaboradore .

Wanderlei Paulo Fassina - Diretor Comercial
Transporte e Comércio Fassina Ltda.

Santos (SP)

A solicuação foi atendida.

•••.•J Pedido de divulgação

o sucesso não se deve à experiência, confia-
bilidade, qualidade ou à filosofia baseada na
plena satisfação do cliente. O sucesso é resulta-
do de todas as qualidades que classificam uma
empresa como eficiente e completa. Pensando
assim, a Pruner tem traçado um caminho de
excelência nos serviços e projeto realizados e
nos orgulhamos em estar com a Revista Anave.

A Pruner desenvolve, projeta, fabrica, instala
e prevê todo suporte em Sistemas de Controle
de Odores aplicados a estações de tratamento de
efluentes domésticos e industriais, estações de
tratamento de lixo, áreas de processos, indús-
trias de celulose e papel. bem corno fornece
consultoria e modelamentos matemáticos ao
controle de odores. assas tecnologias são
limpas e amigáveis ao meio ambiente pelo uso
de sistemas biológicos.

Solicitamos a divulgação, na seção Mercado
& Tecnologia da Revista Anave. de nossas tec-
nologias de controle de odores, extremamente
úteis aos leitores.

Colocamo-nos à disposição para todo e qual-
quer esclarecimento.

Eng. Guilherme Brant
Pruner Engenharia e Automação

Belo Horizonte (MG)

Registramos sua solicitação. Sempre há interesse
em divulgar novidades tecnológicas e assuntos rela-
cionados à indústria de celulose, papel e áreas afins,
considerando a limitação de espaço físico da revista.

10 I março 'OI I 2000 ANAVE

mailto:comercial@rpaeditorial.com.br
mailto:administrativo@rpaeditorial.com.br
http://www.rpaeditorial.com.br
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Conectores substituem
escovas convencionais

A C+ Tecnologia está trazendo
para o Brasil os conectores elétri-
cos Mercotac (americana), que
substituem os sistemas de cole-
tores e escovas convencionais pela
tecnologia à base de mercúrio em
máquinas e equipamentos de
embalagem, prensas de
impressão, equipamentos de
teste, enroladores de cabo,
estações rotativas, equipamentos
de galvanoplastia, robótica e
máquinas têxteis. A nova tecnolo-
gia não permite faiscamento, tem
baixíssima resistência elétrica,
elimina o atrito de contato e o
ruído elétrico, tem dimensões
reduzidas e é compatível com
altas freqüências. O equipamento
está sendo apresentado em duas
versões: conectores rotativos coa-
xiais - utilizados para transmitir
sinais de baixa potência com ele-
vado desempenho em altas fre-
qüências, são recomendados para
aplicação em instrumentação,
redes de comunicação de dados,
sinais de controle, etc.; conectores
rotativos modulares - transmitem
sinais de maior potência e são uti-
lizados principalmente para sinais
de comando e sinais de potência.

Normas para setor
gráfico entram em vigor

A Associação Brasileira de
Tecnologia Gráfica (ABTG) anun-
ciou ao mercado gráfico que
entraram em vigor em dezembro
de 1999 as seguintes normas:
Tecnologia Gráfica - Impressos e
tintas de impressão - Avaliaçào
da solidez à luz por meio de luz
de arco de xenônio filtrada, que
especifica um método para avali-
ação da solidez à luz de impres-
sos e tintas de impressão;
Tecnologia gráfica - Envelopes -
Especificação de envelopes para
insersoras automáticas, que deter-

I 12 I rnarçeabril 2000 ANAVE

mina os padrões de qualidade de
envelopes utilizados em inserso-
ras automáticas; e Tecnologia grá-
fica - Determinação das pro-
priedades reológicas de veículos e
tintas pastosas por meio de vis-
cosímetro de haste, que específica
o procedimento para a determi-
nação da viscosidade e da rigidez
de veículos e tintas pastosas. Os
interessados em adquirir as nor-
mas devem entrar em contato
com a Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT): tel.
(11) 289-6966.

Pruner dispõe tecnologia
para controle de odores

A Pruner Tecnologia Arn-
biental. sediada em Belo Hori-
zonte (MG), desenvolveu e está
oferecendo ao mercado
PNODOR, um produto neutrali-
zador de odores, que, segundo o
engenheiro Guilherme Brant,

despertados por processos biotec-
nológicos. Os sistemas de neutra-
lização de odores fornecidos pela
Pruner, que projeta, fabrica,
fornece e instala unidades para
neutralização de odores, são con-
cebidos com know-how alemão,
mas 100% nacionalizados.
"Garantimos a eficiência de nos-
sas unidades, bem como a
aprovação nos órgãos ambientais
competentes", afirma Brant. A
Pruner fabrica também biofiltros.

Voith desenvolve novo
sensor de gramatura

A Voith Sulzer Automation
desenvolveu o sensor SST, para
medição sem contato da gramatu-
ra de uma folha de papel em
movimento. Em lugar da câmara
de ionização usada pelos sensores
convencionais, o equipamento
fundamentado em tecnologia de
silício em estado sólido (S51") se

beneficia de detec-
tores rápidos de silí-
cio de alta eficiência
para medir a gra-
matura. A Voith
Sulzer informou que
os sensores SST são
capazes de medir vir-
tualmente 100% das
partículas beta que
atingem os detec-
tores, o que os torna
mais eficientes do

que os sensores de câmara de io-
nização. O resultado são perfis
estatisticamente precisos, de alta
resolução, sem a necessidade de
filtração de perfil para compensar
o ruído do senso!' a cada varredu-
ra. Esta capacidade também
habilita a Compensação
Dinâmica Dynacomp, que
padroniza o senso r toda a vez que
ele atravessa a margem da folha.
Isto assegura a contínua precisão
on-line do sensor, até mesmo
com acúmulo de sujeira de rápida
mutação.

Sistema da Pruner realiza neutralização natural de
odores

responsável pela empresa, "aplica-
do às unidades de neutralização
de odores, resulta em custo infe-
rior ao das tecnologias utilizadas
para essa mesma finalidade atual-
mente". O P ODOR segundo
ele, não gera DBO (demanda bio-
química de oxigênio), e nem
DBQ (demanda bioquímica),
sendo, portanto, "amigável ao
meio ambiente". Fornecido em fa-
se líquida concentrado, o produto
é composto de enzimas naturais e
compostos biodegradáveis encon-
trados em vegetais, fermentados e



Brady amplia fábrica para
produção de etiquetas

A W.H.B.do Brasil Ltda.. sub-
sidiária da Brady Corporation,
fabricante de etiquetas industriais
e sistemas de identificação, que
está no país desde 1998, inau-
gurou em fevereiro suas novas
instalações. A área que a empresa
ocupa em Osasco (SP) foi dupli-
cada, passando a ocupar 2 mil
metros quadrados. A produção,
de 900 mil m' em 1999, deverá

Vilson Bellin. gerente geral da
Brady do Brasil

alcançar 1.200.000 m' em 2000.
A Brady do Brasil é especializada
na fabricação e venda de soluções
de identificação integradas e
exclusivas para o mercado indus-
trial. A linha de produtos conta
com etiquetas industriais de alto
desempenho, impressoras de
transferência térmica, software,
etiquetas em branco ou pré-
impressas custornizadas e sis-
temas de etiquetagem portáteis.
Oferece também soluções
'inteligentes' de identificação-
como a desenvolvida para a
Bridgestone/Pirestone, que foi a
primeira empresa do mundo a
utilizar sistema de etiquetas
impressas em pneus. As etiquetas
são impressas na própria empre-
sa, com os dados variáveis do
produto e resistem a temperatura
de até 1700C. Para a Ernbraco, a

Brady desenvolveu um sistema de
identificação incorporado à linha
de produção automática de com-
pressores.

Ripasa lança papel para
trabalhos especiais

A Ripasa lançou a linha de
Papéis Acácia. São papéis gofra-
dos, ou seja, que apresentam tex-
tura diferenciada (martelado,
linho e antílope), indicados para
trabalhos que exigem uma apre-
sentação mais sofisticada. Os
papéis gofrados são produzidos
com características especiais, a
partir de um processo que
envolve dois cilindros em baixa
velocidade, que fazem a gravação
no papel de forma artesanal.
Segundo a Ripasa, os Papéis
Acácia permitem diversos tipos de
acabamento como relevo seco, hot
stamping, relevo americano,
verniz, corte e vinco e apresen-
tam-se nas versões papel revestido
e não revestido. "Anova linha
somente será comercializada por
meio dos distribuidores da
Ripasa", informou José Soares,
superintendente de marketing e
vendas da Divisão Gráfica da
empresa. Apostando no sucesso
do produto, a Ripasa criou o
Prêmio Acácia, para distinguir tra-
balhos impressos no produto.

BNDES viabiliza pacote
"turn-key" na Argentina

A IP Brasil, que recentemente
nacionalizou-se com a aquisição
dos 40% de participação da fino
landesa Iaakko Póyry, conseguiu
financiamento do BNDES (Banco

acionai do Desenvolvimento
Econômico e Social) para desen-
volver o projeto de montagem e
reestruturação da planta de polpa
da Papel Misionero, empresa do
grupo Zucarnor, produtor de
embalagens da Argentina. Para
estruturar a Papel Misionero, a )P

Foto: Gudhenn üessa

Boéchat: 500 toneladas de
equipamentos para Argentina

Brasil estabeleceu parcerias para
fornecimento de materiais e
equipamentos com outras empre-
sas. O plano de investimentos
para reforma da planta foi orçado
em US$ 5 milhões, financiados
pelo B DES com recursos do
Proex - Programa de
Financiamento às Exportações.
"Não é uma exportação comum.
Dentro de um sistema de turn
key, estamos cuidando de todo o
processo, até mesmo da obtenção
de recursos. E mais: aJavancando
negócios também para outros
empresas parceiras neste projeto",
comentou Charles Albert
Boéchat, diretor da IP Brasil,

Bahia Sul comemora
lucro de RS 20,3 mi

A Bahia ul, associação entre a
Vale do Rio Doce e Cia. Suzano
de Papel e Celulose, registrou em
1999 o melhor desempenho
desde a sua implantação em
1992, contabilizando lucro líqui-
do de R$ 20,3 milhões. A com-
panhia registrou recorde de pro-
dução com 602,3 mil toneladas, o
que representa um crescimento de
16,3% em comparação ao ano
anterior. Foram vendidos 31%
mais celulose do que no exercício
anterior, movimentando 401,7
mil toneladas; e as vendas de
papel cresceram 4%, alcançando
um total de 216 mil toneladas. A

ANAVE marçoabril 2000 I 13 I



dívida líquida de US$ 805 mi-
lhões em 98 caiu para U $ 531,3
milhões no ano passado e a
relação entre essa dívida e a gera-
ção de caixa, segundo Bernardo
Szpigel, diretor financeiro da
Bahia ul, caiu de 8,3 para 3,0 no
exercício de 99. "O endividamen-
to deixou de ser um problema
para a empresa", observa. A
empresa exportou 83% da celu-
lose produzida, saltando de 248
mil toneladas (1998) para 333
mil toneladas (1999). Os níveis
de produção e vendas, a realidade
cambial e o reconhecimento con-
tábil de ativo diferido fiscal são,
de acordo com Szpigel. os três
principais fatores que influencia-
ram de forma positiva o desem-
penho da empresa em 99.

Manual apresenta soluções
para impressão offset

"Manual para Solução de
Problemas em Impressão Offset"
é o título do livro de autoria do
engenheiro Sérgio Rossi Filho,
recentemente lançado, que enfoca
160 problemas envolvendo as
variáveis tinta, papel e tecnologia

Manual é especialmente
interessante para impressores
e profissionais envolvidos
com controle de qualidade

I 14 marçoabril 2000 ANAVE

de impressão. Cada problema é
acompanhado de explicações
práticas, teóricas e visuai ; são
analisadas as possíveis causas e
soluções. "Enfocar o problema, as
causas e soluções foi uma
maneira prática que encontramos
para orientar os profissionais que
se defrontam com essas questões
diariamente", disse o autor, entu-
siasmado com a oportunidade de
partilhar com outras pessoas os
conhecimentos adquiridos em
mais de 15 anos de trabalho na
área de impressão. O livro, com
tiragem de 10 mil exemplares, foi
editado pela Abigraf-MG
(Regional Minas Gerais da
Associação Brasileira da Indústria
Gráfica) e teve patrocínio da Cia.
Suzano de Papel e Celulo e, JBF,
Agfa e Tupahuê. J rueressados
podem entrar em contato com a
Abigraf-MG: tel. (31) 271-1999,
fax: (31) 271-5102, e-mail: abi-
grafmg@abigraf.org.br.

Spp Nemo promove
encontro com gráficos

No dia 14 de março, em São
Paulo, a SPP emo organizou
encontro reunindo mais de 100
profissionais do setor gráfico. a
ocasião, o engenheiro Paulo
Sodré, da Cia. Suzano de Papel e
Celulose, apresentou palestra
enfatizando diversos aspectos
relacionados a papéis para
imprimir e escrever, com ênfase
para o film coating um papel
para imprimir e escrever revestido
em máquina (on-machine), que
agora se apresenta com nova for-
mulação no revestimento, o que,
dentre outras vantagens, solu-
ciona o problema de rnarmoriza-
ção (manchas nos meios tons).
Sodré informou que o film coat-
ing, antes fabricado nas grarnat-
uras 80, 90 e 115, agora também
é produzido com 140 grarnas/rnz
e explicou: "Esse papel tem carac-
terísticas bem próximas do tipo

couché. mas custo equiparado ao
do off-set" No mesmo evento, foi
lançado o novo mostruário da
Cia. uzano e aconteceu o lança-
mento do livro "Manual para a
Solução de Problemas em
Impressão Off-set", de Sérgio
Rossi Filho.

Suzano conquista ISO 9002
em segmento papelcartão

A uzano Papel, unidade de
negócios da Cia Suzano de Papel
e Celulose, criada em outubro de
1999, acaba de receber o certifica-
do ISO 9002 para o segmento
papekartão, com produção cen-
tralizada na fábrica de Suzano
(SP). O segmento, segundo
Sérgio Alves, superintendente da
Suzano Papel, responde por mais
de 30% do volume de vendas da
unidade e movimenta cerca de
160 mil toneladas por ano. Para
Sérgio Alves, a tecnologia utiliza-
da na fabricação de papelcartão,
apoiada no SAP e aliada à maturi-
dade de todo seu sistema de
gestão da qualidade, favoreceu a
conquista da certificação, que tem
validade por três anos e prevê

Saga assume
Em transação concluída

em 29 de fevereiro de 2000,
a Saga Investimentos e
Participações do Brasil, hold-
ing do Grupo Orsa. assumiu
o controle da Jari Celulose,
que pertencia aos irmãos
Mário e Guilherme Frering.
O acordo prevê o controle
de 96% do capital votante e
pagamento da dívida em 11
anos. A Saga anunciou que

U
·nicialmente, ainda em

2000, investirá US$ 54 mi-
lhões em um programa de

mailto:grafmg@abigraf.org.br.


auditorias ernestrais. Está previs-
to para abril o início do processo
de certificação do segmento de
papéis revestidos (couché) e, em
setembro, será a vez do segmento
de papéis para imprimir e escre-
ver (não revestidos) que com-
preende as linhas Report (cu I
siz.e), Alta Alvura e Syrnetric. A
empresa planeja ter todas as suas
linhas de produtos certificadas
até julho de 2001.

Tupahuê conquista
certificado ISO 9001

dução de tinta, vernizes, sol-
ventes e retardadores.

Sunnyvale agora conta
com qualidade certificada

A Sunnyvale foi a primeira
empresa do setor de distribuição
e representação de codificadoras e
equipamentos a receber a certifi-
cação ISO 9002 no Brasil. A con-
quista foi oficializada em 3 de
fevereiro, em São Paulo, em even-
to que contou com a presença de
diversos clientes da empresa, den-
tre os quais Brahma, ovartis,
Kraft Lacta e Editora Abril.A Tupahuê. fábrica nacional

de tintas para impressão
Folo: Dr"ulgo:>ç.lo

gráfica e vernizes, recebeu
a certificação ISO 9001
(categoria que envolve
inclusive projeto de pro-
duto), concedido pelo
BVQI (Bureau Veritas
Quality Internacional). A
indústria tem capacidade
instalada para produção
de mais de 10 mil tone-
ladas por ano de produ-
tos e o certificado atesta
seu sistema de qualidade O presidente da Sunnyvale, Luiz Nishikawa,
internacional na pro- recebe o Certificado de Qualidade

o con role da Jari
recuperação opera ional da
Jari. Além disso, a Fundação
Orsa destinará 1% do fatura-
rneruo anual das empresas do
Jari para projetos sociais na
região da Amazônia onde
está instalada a Jari, o que
representa cerca de U $ 20
milhões de dólares nos próxi-
mos 10 anos, con iderando-se
o atual nível de preços da
celulo e. A proposta da Saga
compreende quatro grandes
blocos de atuação: produção
de celulose e exploração

econômica de floresta planta-
da, a construção de usina
hidrelétrica como solução
energética, a atuação social e
a criação de uma nova empre-
sa para a exploração econô-
mica da floresta nativa,
através de manejo sustentado
(projeto a ser desenvolvido).
O Complexo Jari, tem atual-
mente uma planta de celulose
com capacidade para a pro-
dução de 300 mil tone-
ladas/ano de celulose fibra
curta branqueada.

Eventos
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Emballage2000

Mais de mil fabricantes de
embalagens para os mal s
diversos setores, tais como
alimentar, cosméticos e far-
macêutico estarão reunidos
nesta mostra internacional
denominada Emballage 2000,
que será realizada de 20 a 24
de novembro, em Paris
(França).
Mais informações podem ser
obtidas com a organizadora
PromosaJons Brasil, pelo tele-
fone (11) 881-1255 ou fax:
(11) 280-0333.

Curso de especialização
em design de embalagem

A FAAP (Fundação Armando
Alvares Penteado) realizará
um curso de especialização
em design de embalagem,
objetivando especializar os
profissionais da área na
gerência estratégica do design
de embalagem, considerando
seu campo multidisciplinar e
seu contexto no marketing
das empresas e na economia
do país. O curso será realiza-
do na sede da Fundação (R.
Alagoas, 903 - Prédio 2 - 10

andar - São Paulo/SP) e terá
início no dia 04 de maio de
2000. As aulas acontecem às
terças e quintas-feiras, das
19h30 às 22h30.
Outras informações poderão
ser obtidas pelo telefone (11)
3662-1662 (PABX) ramais:
1121/1131/1238/1239; fax
(11) 3662-1662 ramal 1253;
e-mail: cecur.secretaria@faap.br.
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o melhor mix de papéis do mercado. Tudo
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um só lugar e na hora que você precisa.

Que tal encontrar a maior variedade de
papéis num só lugar, com qualidade superior
e um atendimento diferenciado?
É isso que a SPP-NEMü oferece ~ o S T ~ '"

para você: o melhor mix de produtos do ~./ oi'

mercado para todos os tipos de projetos
gráficos sejam eles dos segmentos editorial,

promocional, embalagem ou industrial.
Couché nacional e importado, offset
papel cartão, cartolina, super bond,
auto-adesivo, autocopiativo, envelope e uma

ampla linha de papéis especiais.
A SPP· EMü reúne variedade qualidade e serviços que vão
desde a entrega para todo o território nacional até o suporte

técnico rápido e eficiente. 'ludo para facilitar
suas compras. Ligue para 080055 3966 e
fale já com quem tem todas as ferramentas
afiadas para atender suas necessidades.

STORAENS!!-

o

::iArjo Wiggins
Peee s ;-'·1C'S SPP-NEMO

DISTRIBUIÇÃO PROFISSIONAL



Uma análise do
mercado revela até

que ponto a evoluçã
tecnológica d

sistemas de impressão
está interferindo na

elaboração de
embalagens e no
desenvolvimento
de novos papéis

o um avanço
arável a poucos

s , graças à combinação de
fatores como a abertura à importação e o controle
da inflação. O mercado consumidor passou a co-
nhecer outros produtos, e a poder adquiri-los. O
setor de embalagens e seus fornecedores têm
desenvolvido tecnologias e opções para atender
essa demanda.

"O segmento de embalagens como um todo
está evoluindo bastante em termos de recursos téc-
nicos para atender à sofisticação das embalagens",
analisa o diretor da Gonçalves SA. Indústria
Gráfica, Paulo Gonçalves. fIOS clientes estão cada
vez mais exigentes quanto à qualidade e hoje bus-
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cam também a excelência dos serviços: atendimen-
to, pós-venda, entregas de lotes menores de acordo
com as necessidades, just-in-time, .. É um mercado
muito competitivo. O setor gráfico vem caminhan-
do ao encontro dessa necessidade do mercado de
embalagens também se aprimorando, investindo
em equipamentos e tecnologias".

Paulo Behrends, gerente comercial da Igel S.A.
Embalagens, concorda com a opinião de
Gonçalves: uÉ preciso ser competitivo, oferecer
qualidade, pontualidade e manter uma postura
ética correta".

A preocupação em manter o nível de qualidade
do trabalho impresso está aumentando. E1ciode
Sousa, coordenador técnico da Escola Senai
Theobaldo de Nigris de Artes Gráficas, explica que
na evolução das impressoras offset impôs maior
rigor à qualidade das matérias-primas, papel e tin-
tas". Ele afirma que offset, roto gravura e f!exogra.fia
são os processos de impressão mais empregados
pelo mercado de embalagens, mas os derivados da
celulose, de modo geral, são impressos em offset.
Contudo, ele destaca que a flexografia, no passado,
assim como a rotogravura ainda hoje, era muito
empregada para imprimir materiais não
absorventes (polietileno, polipropileno e alumínio)
e atualmente tende a absorver um pouco do merca-
do de cartonados. Mais ou menos em meados da
década de 80, o fotopolírnero fez disparar a flexo,
"Os clichês altos de borracha não proporcionavam
boa definição da imagem impressa, mas hoje a
gravação de cilindros a
laser mudou esse con-
ceito", esclarece Gilson
Peixe, gerente de Vendas
da Igel. Segundo ele, "já
existe inclusive no merca-
do máquinas para
impressão flexo com hot
stamping em linha".

Ãtualrnente, em offset,
as melhorias são mais
na área eletrônica do
que mecânica, explica
Peixe. Ele cita como
exemplo os especto-
fotômetros incorpora-
dos a máquinas de
última geração, "tec-
nologia que permite
regular o registro da
imagem pelos pontos,
que oferecem possibili-
dade de regulagem

No rótulo do café
Pelé, recursos como

hot stamping
colocam em evidência

a marca e o nome
do produto,

retratando sua
nobreza

automática de todos os elementos que assegurarão
a imagem perfeita ".

a opinião do coordenador técnico da E cola
Senai. a instalação de linhas modulares é uma
tendência. Ele refere-se a sistemas de impressão off-
ser ou flexográfico em cartão, com unidades de
corte e vinco on-line: "Esses equipamentos modu-
lares normalmente são de 'banda estreita', isto é,
são para pequenos formatos. Em grande formatos
prevalecerá offset", afirma.

essa seleção de diferentes processos de
impresssão, a escala de tiragem será fator decisivo,
segundo Elcio de Sousa. "Tiragens curtas serão
impressas em offset, intermediárias em flexografia e
grandes volumes em rotogravura", diz ele, mas
argumenta: "O problema é definir O que é grande,
média e pequena tiragem, pois isso depende muito
do porte da gráfica e de como ela opera. O merca-
do definirá o processo que proporcionará melhor
produtividade", explica Sousa.

A Drupa, prindpal feira mundial de artes gráfi-
cas (cuja próxima edição está programada para
maio, na Alemanha), certamente trará mais novi-
dades. Elcio cogita a possibilidade de entrada de
sistemas digitais também na área de embalagens.
"Na Drupa de 94, vi uma impressora digital acopla-
da a urna envasadora imprimindo embalagens do
tipo Elma Chips. O sistema permitia mudar a
impressão trinta vezes seqüenciais, por exemplo,
trinta selinhos diferentes. Urna novidade em
embalagens promocionais", conta ele.

Foto:Mil'.1 As_o!

Cartão duplex
450 g plastificado
frente e verso
utilízado na
embalagem para
pizza congelada
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As embalagens em
papelcartão do tipo
multipack maximizam
o transporte, manuseio
e colocação do
produto na geladeira

gado, mas constatamos que
não". Dentre os exemplos
em que a Igel utilizou esse
tipo especial de papel estão
as embalagens do sabão em
pó Ariel. de alguns jogos de
copos de vidro e de produ-
tos da marca atura.
"Tanto os papéis rnetaliza-
dos como os materiais larni-
nados apresentam elevado
consumo em outros países.
No Brasil, já são produzidos
há bom tempo, mas o mer-
cado não estava preparado
para o consumo", diz Sérgio.
Ele explica que os fabri-
cantes de tinta dispunham
de poucas informações, e a
disponibilidade de produtos
também não era tão diversi-
ficada quanto hoje; em
decorrência disso, as gráficas
manifestavam dificuldade de
secagem e manipulação do

material. O mercado exigiu o aperfeiçoamento e
estão sendo superadas essas dificuldades", diz
Sérgio Pivello.

"Para imprimir em papéis laminados e para
aplicação de verniz UV é muito importante uti-
lizar sistemas on-line", destaca Behrends. Ele

considera esses sistemas uma
tendência, pois "asseguram a efi-
ciência de resultados".
O gerente comercial da 1ge1conside-

ra o uso de vernizes
especiais ("que pro-
porcionam o
mesmo resultado da
plastificação") uma
forte tendência de
mercado. "A plastifi-
cação representa
uma área de afunila-
mento dentro de
uma gráfica, porque

enquanto em uma impressora
rodam 18 mil folhas/hora em nossa
indústria, na plastificação se faz 3
mil folhas/hora, além de ser um
processo tóxico", ressalta Pivello.
"As tintas UV serão cada vez mais
utilizadas, seguindo uma tendência
mundial de utilização de produtos

Impressoras offset mais velozes e equipadas com recursos eletrônicos garantem a
excelência da impressão

Recursos agregam
valor à embalagem

Hoje muitas gráficas brasileira estão se espe-
cializando em embalagen com maior valor agrega-
do, comenta Paulo Behrends, da Igel Embalagens:
"Buscamos junto ao
clientes e u uários finais a
valorização da embalagem.
Temos vários caso que
comprovam i 50 como uma
tendência e não um modis-
mo", assegura.

Sérgio Lima
Pivello, gerente
comercial da
Brasilcote, ta rnbérn
analisa a relação
custo/benefício,
tomando por base
somente a lami-
nação e rnetalizaçâo. Ele destaca:
"Clientes estão aumentando sua
participação neste mercado de alto
valor agregado". Paulo Behrends
observa: "Inicialmente, imagináva-
mos que esse tipo de embalagem
metalizada somente seria utilizado
para produtos com alto valor agre-
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com baixo teor de toxicidade", afirma.
Dentre os mais modernos recursos utilizados

para valorizar a embalagem está a pelorização,
mais empregada na área de cosméticos. "Para con-
seguir esse efeito, adiciona-se a um verniz o iriodin
(substância em pó) e aplica-se sobre o cartão com
ou sem reserva. O grande desafio é a transferência
de partículas de iriodin, relativamente grandes, em

funçào da chapa offset plana", afirma Peixe, que
não revela o segredo da técnica.

Outros recursos para valorizar as embalagens
em papel são hOlsLamping (para ressaltar algum
detalhe da embalagem em metalizado) e silk
screen. "Cada um desses recursos é selecionado
com base na sofisticação da embalagem e do pro-
duto", diz Gilson Peixe .

."INOuST~IAS OFE~ECEM
."
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Identificando uma tendência mundial de uso
de cartões frigorificados com fundo branco, esteti-
camente mais adequados à embalagem de produ-
tos alimentícios, a Papirus desenvolveu e está
introduzindo no mercado brasileiro um novo
papekartão, Marcelo Pires, da Papirus, explica que
o cartão frigorificado triplex permite elaborar
embalagens mais criativas, com ênfase principal-
mente para a abertura, quando fica exposta a parte
interna da embalagem. O cartão, segundo ele,
apresenta as mesmas características técnicas dos
cartões frigorificados existentes no mercado, como
menor absorção possível de água para suportar
variações de temperatura decorrentes de desliga-
mento de geladeiras.

Para acompanhar o desenvolvimento tec-
nológico do parque gráfico nacional, a Klabin está
investindo na adequação de sua máquina de
papel cartão com a instalação de unidades de reves-
timento de coating e size-press, on-Line. "Dentre as
exigências atuais de qualidade para um cartão, um
fator muito importante é a sua característica de
superfície, principalmente lisura, absorção e uni-
formidade do revestimento, para obtenção de
printabilidade superior e compatibilidade nas
diversas etapas do processo de conversão da
embalagem. Outros requisitos importantes, além
da resistência física, são: planura, estabilidade
dimensional, uniformidade em grarnatura, umi-
dade e espessura", afirma Renato Markezinski, da
Klabin. Ele menciona o Klabin Freeze Board para
produtos alimentícios congelados: "Fabricado
totalmente com fibras virgens, o produto é
resistente à umidade, mantendo inalteradas as ca-
racterísticas de rigidez e resistência ao rasgo em
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ambientes refrigerados. Gramaturas inferiores às
atuais também fazem parte dos objetivos da
Klabin, em função da crescente solicitação do par-
que gráfico, principalmente na manufatura de
embalagens acopladas com microondulado", assi-
nala Markezinski.

Paulo Cesar Bernardino, da Ripasa. anuncia
que em abril será introduzido no mercado um
papel cartão com gramaturas alternativas inferiores
(280,330, 370 e 410) às gramaturas padrão (300,
350, 400 e 450). "A redução de gramatura foi con-
seguida com a manutenção da performance
mecânica do produto", diz ele. Esse produto
atende à tendência de redução de uso de materiais
na elaboração de embalagens." o mercado inter-
nacional, a especificação do papelcartão é baseada
em espessura e rigidez. Aqui ainda norteia-se pela
gramatura", esclarece. Outras novidades da Ripasa
são o Print Coat (duplex com 50% de fibras reei-
dadas), Ecopack (papelcartão com 70% de fibras
recidadas), Art Prernium [triplex 50% fibras reei-
dadas) e Royal, um papelcartão com filme de poli-
etileno coextrusado no verso para aplicações
específicas na indústria alimentícia.

"Estamos desenvolvendo uma linha de cartões
triplex com gramaturas inferiores, preservando as
características mecânicas de gramaturas superio-
res", informa Paulo Manrique Garcia, gerente de
vendas da Cia. Suzano. Esse produto, segundo ele,
será colocado no mercado ainda neste primeiro
semestre. Manrique assegura que também estão
sendo realizados estudos visando ganhos de gra-
matura em dúplex. Em desenvolvimento, traba-
lhos objetivando produzir um cartão supremo
com aplicação de coating no verso, recomendado



Segurança
para remédios

o segmento de embalagens para produtos far-
macêuticos vem passando por cena transfor-
mação, imposta por medidas que visam inibir a
falsificação desses produtos. "Esse segmento está
começando a utilizar sistema híbridos de

para cosméticos e promocionais. Mais a cuno prazo,
anuncia o lançamento do Supremo Alto Alvura,
"papekartão com padrão internacional de alvura, e
melhor adequação da gramatura às necessidades da
embalagem (na versão Quartz, nas gramaturas: 250,
300,e 350 e na versão alto alvura nas gramaturas
250, 275, 300, 325 e 350). Manrique, comenta que
a Suzano fabrica o Fungiceif um cartão com apli-
cação de fungicida na massa que evita a proliferação
de micro-organismos, para embalar sabonetes.
"Eliminam-se envoltórios complementares".

Outra empresa comprometida com a busca de
redução de gramatura é a MD Papéis, fabricante de
papéis de baixa permeabilidade, denso e com super-
fície adequada à laminação com outros substratos e
tratamentos superficiais diversos. "Estamos intro-
duzindo no mercado um couché de baixa gramatura
(50, 55 e 60 gramas) de alto brilho, recomendado
para impressão de rótulos. Esse papel é resistente a
umidade e preparado para receber laminação, infor-
ma Carlos Alberto Machado, gerente da MD Papéis,
que fabrica também papéis laminados e auto ade-
sivos, entre outros.

No mercado brasileiro também estão disponíveis
papéis importados com caracterí ticas inovadoras
como Ensolid e o Ensobat da Stora Enso. Timor
Vuório, diretor comercial da Stora Enso Brasil
comenta que esses produtos estão em fase inicial de
comercialização em todo o mundo. O Ensolid foi
desenvolvido para embalagens de alimentos frescos
como salsichas. "São a primeira alternativa para as
tampas de alumínio e plástico utilizadas em produ-
tos embalados a vácuo. É um papel que fornece as
mesmas barreiras que esse outros materiais", afirma
Vuório. O Ensobar dispensa o saco de proteção inte-
rior utilizado em embalagens de alguns alimentos,
corno frutos secos, garantindo a preservação da
condição original durante bastante tempo (até sete
meses depois de empacotado). "O produto chega
fresco ao consumidor, como no primeiro dia que foi
embalado", diz o diretor da Stora Enso.

A Papirus
desenvolveu

o cartão
frigorificado

com fundo
branco

"Asembalagens cartonadas (longa-vida) são
compostas por seis camadas: quatro de políetíleno,
uma de alumínio e outra de papel. ATetra Pak tem
alternativas para todos os segmentos, de acordo com
a demanda e tendêndias mercadológicas. Exemplo
disso é a embalagem Tetra Prisma, que tem um
'design' avançado, de fácil manuseio, para consumo
individual nos volumes 250 e 330rnJ. Além dos vo-
lumes variados, apresentamos urna vasta gama de
aberturas para os diversos tipos de embalagens",
informa Cleusa Carvalho, coordenadora de comuni-
cação da Terra Pak.

Há aproximadamente dois anos, chegou ao
Brasil a SIG Combibloc, que também produz sis-
temas de embalagem assépticos, em caixas multi-
laminadas (as famosas "caixinhas"). Por enquanto
as embalagens SIG Combibloc usadas na América
Latina são importadas da fábrica nos Estados
Unidos. "Aidéia é, num futuro próximo,
nacionalizar esta produção, instalando uma
unidade industrial no Mercosul", comenta
Maurício Astorga. gerente técnico da SIG. (GM)
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impressão para oferecer esse adicional de segu-
rança, ou seja, impre são offset tradicional aliada
ao letterset para aplicação de tintas reativas",
comenta Elcio de Sousa. O letterset é um processo
de impressão tipográfica indireta a seco; utilizam-
se máquinas offset convencionais e matrizes em
alto relevo, similares às utilizadas no processo
Ilexográfico, e trabalha-se com tintas puras pas-
tosas.

Sobre essa questão. Paulo Gonçalves, que atua
fortemente nesse segmento de mercado, esclarece
que a Portaria n° 304 da Secretaria de Vigilância
Sanitária, de 09/10/98 [republicada com alteração
nos DOU de 04/02 e 07/04/99) obriga as embala-
gen primárias e/ou secundárias de todos os
medicamentos destinados e comercializados no
varejo a conter lacre ou selo de segurança. O selo
de segurança é um auto-adesivo com frontal de
rvc transparente, com sistemas especiais de corte
e vinco, para ser colado nas abas de fechamento
das embalagens. Uma das fornecedoras desse tipo
de adesivo é a Avery Dennisson Fasson. e a Igel
Embalagens investiu em uma faca laser de extrema
precisão para cortar esse adesivo. "Com esse sis-
tema de corte é impossível abrir a embalagem sem
causar danos irreversíveis no lacre", explica Gilson
Peixe, da Tgel.

A questão é mais polêmica quando envolve tin-
tas reativas. Paulo Gonçalves explica que as tintas
de segurança são reativas a metais. Esta tinta,
segundo fornecedores, pode ser utilizada no
processo offset úmido ou offset seco. É uma cama-
da sobreposta à impressao que fica invisível, ma
se friccionada com algum metal torna-se cinza e
mostra a imagem impressa (geralmente o selo do
laboratório). "Esse tipo de tinta é fornecido por
quatro fabricantes. âo há nenhum controle e,
teoricamente, qualquer um poderia utilizar o pro-
duto", argumenta Paulo Gonçalves. Além disso,
segundo ele, é uma tinta reativa somente a alguns
tipos de metais - não reage, por exemplo, a coma-
to com o ouro ou o alumínio. "Não há nenhuma
similaridade com a 'raspadinha', como foi incorre-
tamente informado ao consumidor final; pelo
contrário, se a camada de tinta for raspada, não há
como ocorrer a reatividade. Às vezes essa camada
d tinta é removida com um objeto plástico, como
por exemplo uma tampa de caneta e isso tem gera-
do muitas complicações", esclarece ele.

a opinião de Paulo Gonçalves há outros
recursos que poderiam ser utilizados para inviabi-
lizar a falsificação, mas o problema é custo.
"Quanto mais sofisticado, mais caro", afirma.

José Kataoka, assistente técnico da Flitnink,
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confirma que a tinta fornecida por aquela indús-
tria só é reativa a metais ferrosos. O gerente da
Sicpa. Ernesto Rukopf outra fornecedora afirma:
" assa tinta é a mais cara do mercado, mas asse-
guramos que reage a qualquer tipo de metal, fer-
rosos e não ferrosos".

EMBALAGEM
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QUIESTAO
DE ESTILO

A Associação Brasil ira de Embalagem (Abre)
mostra a participação dos diferentes produtos usa-
dos em 1999 para a fabricação de embalagens no
Brasil, liderada pelo papel e papelcartão com 41 %,
seguida do plástico (29%), metal (19%), vidro
(10%) e madeira (l%).

Lincoln Seragini. diretor da Farné Seragini,
empresa especializada em design de embalagens,
atribui esse uso significativo do papel à "capaci-
dade de enriquecimento e renovação que esse
material oferece".

Na especificação do tipo de material a ser uti-
lizado em uma determinada embalagem são rele-



vantes diversos aspectos, tais como proteção ao
produto e valorização da imagem estética.
"Dependendo do que se pretende mostrar ao con-
sumidor, o papelcartão pode ser mais adequado
do que outros materiais utilizados na elaboração
de embalagens, mas esse é um aspecto particula-
rizado e não genérico", afirma Manoel íüller, da
Müller Associados. A principal característica do
papel e papelcartão ressaltada pelos designers é a
versatilidade do material. "Você pode criar formas
e adaptar o material a diversas circunstâncias: é o
que apresenta menor e mais rápido custo de
desenvolvimento em comparação com qualquer
outro material usado para embalar; tem printabi-
lidade (assegura fidelidade da imagem) e boa
adequação logística", enumera Müller. "Depende
muito do produto em si", argumenta Antonio
Muniz, da Dil Consultoria em Design em
Comunicação de Marketing. Na embalagem da
Pizza Sadia, por exemplo, que foi desenvolvida
pela Dil, existia possibilidade de uso do plástico,
"a decisão recaiu sobre o papelcartão porque pro-
porciona melhor impressão", justifica.

A globalização foi UITI fenômeno que interferiu
muito diretamente nas embalagens. "Os consumi-
dores brasileiros tiveram acesso a produtos prove-
nientes de mercados mais desenvolvidos e com
melhor apresentação e, consequenternerue. i so
desencadeou uma evolução nas embalagens pro-
duzidas no Brasil. Por outro lado, muitas empre-
sas bra ileiras foram disputar prateleiras em países
mais desenvolvidos, também impulsionando me-

Embalagem para livros
em papelcartão e papelão
microondulado, solução
ideal considerando peso
e manuseio do produto
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lhorias visuais e estru-
turais nas embala-
gens", comenta
Seragini. "Hoje qual-
quer projeto tem refe-
renciais interna-
cionais", diz Manuel
Müller. "Essa nova
consciência criada no
consumidor brasileiro
desencadeou
evoluçõe nas áreas
gráficas e de papel,
trazendo inovações
interessantes", concorda Muniz.

A dinâmica do mercado con-
tinua interferindo no
desenvolvimento de
embalagens e gera algu-
mas expectativas nos
designers em relação ao
suprimento de papel-
cartão. Muniz considera
ainda "tímido o desen-
volvimento de cartões
mais sofisticados, com
superfícies beneficiadas e
outras características que o
diferenciem de um cartão
comum ". Müller defende a neces-
sidade de reduzir custos de
processos de modo a per-
mitir a utilização do
papel combinado com
outros materiais, mas
admite que "há melho-
rias na estrutura do
papelcartão e novidades
na impressão e supri-
mento de tintas e
vernizes". Seragini con-
sidera o grau de evolução
do papel no limiar e afirma: "Vejo
a tendência de substituição de
papéis atualmente utilizados por
papéis de melhor qualidade, mas
não exatamente novidades".

Oportunidades
de mercado

(garrafas de polietileno utiJ izadas para
embalar refrigerantes sucos e outros
líquidos) está chegando à cerveja e

questiona por que não se desen-
volve um rótulo em papel para

essa embalagem.
"Os pacotes uti-
lizados para
embalar alimen-
tos como fari-
nha de trigo e
maisena não
possuem um sis-
tema para

fechamento após a aber-
tura da embalagem e
quase nunca esses produ-
tos são lotai mente con-
sumidos de uma só
vez", prossegue.
Chri tian Klein, gerente
de marketing da

ovelprint, informa que
já foi desenvolvido para
a indústria alimentícia,
sendo utilizado em

embalagens flexíveis, um
sistema de fechamento com

auto adesivo de colagem progres-
siva (pode ser aberto e fechado
até 30 vezes). Segundo ele, "a eti-
queta reselável é viável também
para cartuchos de papel, pois
desenvolvem- e adesivos especí-
ficos para cada tipo de material".
O rótulo adesivo em papel já
vem sendo utilizado em embala-
gens do tipo Pet, afirma ele, mas
nas áreas alimentícia e de
higiene pessoal.
Muniz ressalta a importância de
desenvolvimento de cartões com
gramaturas menores para conge-
lados, a exemplo do que se vê
em países mais desenvolvidos,
om as mesmas características de

resistência dos atual mente
disponíveis no mercado brasileiro. Ele opina que
continuará evoluindo o consumo de embalagens
do tipo multipack, que acondicionam várias
unidades de um mesmo produto, como as de latas
de refrigerantes e cervejas, assim como as do tipo
Terra Pak, combinando diversos materiais, depen-
dendo do tipo de produto embalado.

o papelcartão pode
ser colocado diretamente
na geladeira )~'\

~ - )

o rótulo em papel é
combinado com a lata
impressa pelo sistema
de litografia

Versatilidade do papel
facilita a criação de
embalagens

A evolução da embalagem tem levado ao surgi-
mento de oportunidades de negócio.

Seragini cita que a embalagem do tipo PET
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Fasson" 52005 · Desenvolvido para atender
às necessidades gráficas do novo mllênlo

Na comemoração de seus 30 anos de Brasil,
a Avery Dennison apresenta seu novo adesivo
para folhas, o Fasson@52005, desenvolvido
para atender às necessidades das gráficas
planas, com as vantagens de um corte limpo.

o Fassontl 52005 apresenta toda a agressividade
e alta adesão necessária para aplicações difíceis,
e as vantagens de um material que proporciona
corte limpo e mantém a produtividade, planicidade
e estabilidade das folhas Fasson? .

Para promoções, os produtos com o novo
Fasson~ 52005 poderão também ser encontrados
na versão sem impressão no liner.

Retire os adesivos com informações
importantes para você, cole onde
quiser e ligue sempre que precisar.

FASSONe
Express
O_193fSl6.76JJ/876.76J3
0 __ 193fSl6.7634%16.7635

FASSONe
Atendimento ao Cliente
0800557600

FASSO
Suporte Técnico
L_19 3876.7686/7659

e-majl:clientefasson@averydennison.com

Fasson" 52005
o Fassson" 52005 contar6
com algumas versões
especiais poro o ano 2000:

Fasson Fíneprint/52005/85g

o Fasson F1neprint/52005/85g
é indicado para rótulos e promocionais
que necessitem de um adesivo para
conversão rápida e com corte limpo
com necessidade visual diferenciada,
proporcionada por um frontal semi brilho.

Fasson" Allprint/S2005/8sg

o Fas50n~ Allprlnt/5200S/8sg é
indicado para etiquetas e promocionais
que necessitem de um adesivo para
conversão rápida e com corte limpo
sem necessidade visual diferenciada.

'?!: FASSO e

Atendimento ao Cliente
. =. caxJ557600

FASSO •
Suporte Técnico
0__ 193876.7686/7659

e-mal:c lentefasson@averydennison.com

'FASSONe
Usuário Final
0__ 193876.7724

e-mail:dientefasson@averydennison.com

ÚÀ AVERV
§)OENNISON

Avery Dennisoo do Brasil Ltda.
Rodovia Vinhedo - Viracopos. km 77
CEP 1328Q..OO{)· Vinhedo. SP
TeI.:O__ 193876-7600 Fa>::O__ '93876-768r
E-mail: c.Ienlefassoo@averydennison.com
YMM'.averydennlson.com

mailto:e-majl:clientefasson@averydennison.com
mailto:lentefasson@averydennison.com
mailto:dientefasson@averydennison.com
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Entre os fatores que têm
impulsionado a expansão do
setor de caixas de papelão, o
desenvolvimento tecnológico é
visto com destaque. "Hoje a
flexografia é a tecnologia de
impr ssão que mais evolui",
afirma Ailton Salles Pupo, ge-
rente de desenvolvimento de
novos produtos da Rigesa
Celulose, Papel e Ernba-
lagens/Westvaco do Brasil. "As
caixas de papelão ondulado são
impressas pelo sistema flexográ-
fico e esse processo vem passan-
do por uma elevação tecnológi-
ca bastante grande. Com isso, a
sofisticação da embalagem de
papelão ondulado é lima
tendência, pois temos
condições de privilegiar o
aspecto visual da embalagem",
explica Pupo.

Níveo Maluf diretor de ope-
rações da divisão de embalagens
da Igaras Papéis e Embalagens,
concorda que a modernização
tecnológi a do processo de
impressão, "iniciada por volta
de 1995, alavancou o processo
de expansão do setor". Ele desta-
ca que atualmente a qualidade
de impressão é muito maior,
privilegiada pela transferência à
vácuo das chapas de papelão
ondulado para impressão -

antes a transferência era mecâni-
ca - e a possibilidade de
impressão em policromias
(maior número de cores). "J os
Estados Unidos e Europa, o
papelão ondulado bem tratado
graficamente é uma alternativa
viável para a indú tria de
eletrodomésticos. Nesses caso
utiliza-se a onda B (revestimen-
to interno do papelão ondula-
do), que tem ondulações mais
baixas e produz menor variação
na superfície a ser impressa, não
sendo necessário o uso de
rnicroondulado", observa. O
Brasil segue essa tendência:
segundo Pupo. as caixas de
embarque (aquela para acondi-
cionar várias unidades de um
mesmo produto) já são vistas
substituindo gôndolas de super-
mercado, e as embalagens de
produto como celulares e ferros
elétricos. entre outros, está
sendo feita com papelão ondu-
lado.

Maluf menciona também
que "a embalagem de papelão
ondulado está vigorosamente
substituindo a embalagem de
madeira no transporte de hor-
tifrutícolas" Os números da
Associação Brasileira do Papelão
Ondulado (ABPO) confirmam
essa tendência: "Foi relevante o

au mento das vendas de embala-
gens hortifrut (colas. que
saltaram de 42,4 mil toneladas
em 1998 para 67,2 em 1999",
informa Paulo Peres, presidente
da ABPO. Essa substituição foi
conseguida com O empenho da
ABPO junto aos setores envolvi-
dos, destacando vantagens do
papelão ondulado, tais como
um eficiente controle de fungos,
melhor preservação dos produ-
tos embalados, valorização do
aspecto visual da caixa e a reei-
clabilidade da matéria-prima.
Em outros setores, como ali-
mentício, higiene e Iirnpeza, avi-
cultura e têxtil também é forte a
presença do papelão ondulado.

Automação e serviços

O papelão ondulado tem
mais de 100 anos, mas, segundo
Paulo Peres, "vem SI;; atualizan-
do, sempre buscando atender
com eficácia as necessidades de
toda a cadeia logística de seus
clientes, oferecendo embalagens
projetadas e adequadas às nova
linhas automatizadas de alta
velocidade e produtividade",
Esses procedimentos vêm ao
encontro da busca de redução
da área de embalagens, con-
forme explica Pupo: "a
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Sistema Slip sheet de
movimentação de cargas

Composição do Mil! Mate

kraft420g/m1

cola6Og/m1

kraft420g/ml

cola6Og/m2

kraft42üg/m1

Total = 1.380 g/m2

automação é uma tendência
neste mercado, permitindo ga-
nhos de produtividade, redução
de refugos e adequar as emba-
lagens às necessidades dos
cJ lentes"

Paulo Peres ressalta que a
prestação de serviço ao cJiente é
fator preponderante na avali-
ação do desempenho atual do
setor. Tem sido bastante fre-
qüente a adoção de sistemas
contínuos, que vão desde o
fechamento da caixa até o enfi-
tamento. "As empresas que não
se prepararem para servir ao seu
cliente, investindo em sistemas
integrados de ge tão, por exem-
plo, terão problemas. Somado a
isso é importante que a empresa
esteja em sintonia com os
clientes e fornecedores por um
sistema que se antecipe às
necessidades do cliente",
resume Maluf.

Outro fato importante envol-
vendo as caixas de papelão

ondulado foi a paletização.
"Essa é uma tendência forte
que envolve padronização das
embalagens e o setor vem se
adequando a essa necessidade
do cliente", afirma Paulo Peres.
Pupo cita que a Rigesa/Westvaco
tem um sistema de movimen-
tação de cargas do tipo slip
sheet implantado em vários
clientes como Kodak, 3M e

estl é, que substitui o palete de
madeira. O Mill Mate (marca
que identifica O sistema) é um
cartão produzido pela Rigesa.
larninado, de Obra longa e pura
celulose de Pinus, que apresenta
alta resistência. "Esse sistema é a
opção mais barata para movi-
mentação de materiais", conclui
o diretor da Rigesa. (GM)

••MiII Mate" - Como funciona?

1) A empilhadeira encosta a
extremidade dos garfos embaixo
da aba...

4) ...arrastando-a para cima dos
garfos

7) ...onde apoia a nova carga
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2) ...e aciona o conjunto mordedor
do Kit Push Pulf

5) O kit eleva a carga...

8) Ao afastar a empilhadeira, o kit
em sincronia, empurra a carga e o
Milf Mate

3) Ao encostar o aparador na carga,
aciona o mordedor sobre a folha
de MiII Mate

6) ...insere os garfos, próximo ao
topo do outro palete ...

9) A carga se mantém estável,
apoiada sobre o outro palete com a
aba exposta para ser movimentado
novamente



Um estudo do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (J PT) atesta:
" O Brasil muitos são os papéis
confeccionados total ou parcial-
mente com fibras provenientes de
aparas". O mesmo trabalho indica
também as finalidades de uso das
aparas: 80% do volume total é des-
tinado à produção de papéis para
embalagens, 18% papéis para fins
sanitários e 2% papéis para
impressão. A Associação Brasileira
de Celulose e Papel (Bracelpa)
informa que a recuperação e o
consumo de papéis reddáveís no
Brasil em 1998 atingiu 2.295 mil
toneladas, e em 1999 estima-se
que tenham sido recup radas e
consumidas 2.375 mil 1. Esses
números mostram que no Brasil
temos intensificado o uso de fibras
provenientes de apara na produ-
ção de diversos tipos de papéis.

Um dos fatores que tem favore-
cido a reciclagem no país é a
evolução dos processos tecnológi-
co de fabricação de papel a partir
de aparas. O processo para obten-
ção de pasta celulósica de aparas
geralmente passa pelas seguintes
etapas: desagregação das aparas,
limpeza e depuração da massa
obtida, destintamento e alvejarnen-
to (d pendendo do tipo de papel
que será produzido), refinação de
pasta, adição ou nâo de fibras vir-
gens, adição de produtos químicos
e, final mente, passa-se para a tela
de formação das folhas de papel.

"Hoje esses processos são tão
modernos e eficientes que fornece-
mo papelcartão para impressoras
que trabalham com alta veloci-
dades - 13 a 15 mil folhas por
hora", afirma Walter avarro, da
Papirus Indústria de Papel, indús-
tria de papelcartão que utiliza
intensamente fibras recidadas. Ele
comenta que atualmente utilizam-
se técnicas de reciclagem que eli-
minam da massa quaisquer ele-
mentos não compatíveis com as
características dos papéis e do pa-
pelcartão, tais como tintas e parafi-
na. "Essas impurezas são totalmen-
te eliminadas nas várias etapas de
depuração da massa. Além disso,
como os cartões duplex e triplex
são compostos por duas ou três
camadas de papéis diferentes, na
composição de cada camada consi-
deram-se características diferencia-
das de aparas, de modo a garantir
as características do produto final".

"A uniformidade se mantém
d ntro das especificações técnicas
exigidas pelo usuário final", ga-
rante Véssia daria Cordaro, assis-
tente de marketing da Papirus. Ela
explica que "na produção de pa-
pelcartão recidado há uma grande
preocupação com relação à origem
e classificação rigorosa das aparas,
que podem ser provenientes de
origens diversas: refugo industrial
de editoras, gráficas, fábricas de
formulários contínuos e outros
convertedores: pontos de vendas

como supermercados, escritórios,
dentre outros. Isso porque a quali-
dade e as características físicas do
papelcartão tem estreita correlação
com o tipo de fibra utilizada".

Há outros aspectos a conside-
rar. Uma questão que parece óbvia
mas requer atenção é citada por
Níveo Maluf diretor da divisão de
embalagens da Igara , que fabrica
cartão kraft com fibras virgens,
"não existe recidado sem fibra
virgem". O estudo do IPI' registra:
"Uma fibra celulósica pode ser
recidada em média de 5 a 6 vezes,
após o que perde suas característi-
cas de resistência".

Embalagens lenga-vida

Uma das evidências de que o
processo de reciclagem está adian-
tado no Brasil é a recidagern de
embalagens cartonadas rnultica-
madas (muitas vezes chamadas de
embalagem "tipo etra Pak"), uma
das mais complexas estrutural-
mente. Hoje, segundo Fernando
Luiz eves, gerente de desenvolvi-
mento ambiental da Tetra Pak
10% é a taxa de reciclagem de
embalagem longa-vida produzida
no Brasil. No ano passado, foram
fabricadas 5,5 bilhões de unidades.
Ele explica que trata-se de uma
embalagem multicamadas forma-
da por papel (75%), alumínio
(5%) e poJietileno (20%). A reci-
clagem das embalagens é feita pri-
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meiro nas fábricas de papel,
que utilizam as fibras reei-
dadas para a fabricação de
diversos tipos de papel. Há
plantas instaladas em cinco
indústrias do setor de papel:
Klabin (Piracicaba, SP), Rio
Pardo [Santa Rosa do
Viterbo, SP), Bruno Biagioni
Papéis Especiais (Tietê, SP),
Santa Clara [Candói, PR) e
Paraibuna Papéis (Juiz de
Fora, MG).

O processo de reciclagem
tem início com a separação
dos diversos materiais que
compõem a embalagem. Nas
fábricas de papel, essa desa-
gregação é feita em um equi-
pamento chamado hidra-
pulper, onde são colocadas as
embalagens e água, por agi-
tação mecânica da mistura
ocorre a hidratação das fibras
de papel que são separadas
das camadas de plástico e
alumínio (o processo não uti-
liza nenhum aditivo químico ou
calor). Depois desse processamen-
to, a polpa é extraída por bombea-
mento, pela parte inferior do hi-
drapulper, passando por uma cha-
pa perfurada que evita a passagem
do polietileno e do alumínio. Esses
materiais são retirados pela lateral,
por gravidade, e passam por
preces o de eleção do residual de
fibras e lavagem do polietileno e
do alumínio. As fibras retornam
para o processo, enquanto que o
alumínio e o polietileno são pren-
sados e secados ao ar.

"O tipo de rotar e sua veloci-
dade alteram as características
finais das fibras", explica Neves.
Ele comenta que "nesse processo
utilizam-se rotores de alta con-
sistência, que evitam cortes exces-
sivos no processo de desagregação,
além de trabalhar o grau de refino
da pasta, o que consiste em ganho
energético na fabricação de papel".

orn essa fibra reciclada pro-
duz-se papelão ondulado, bande-
jas de ovos, papel toalha, higiênico
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Fardo de embalagens longa vida

No hidrapulper, são separados os diferentes
materiais que compõem a embalagem longa vida

e outros produtos. O plástico e o
alumínio são vendidos para em-
presas de processamento para que,
após um processo de secagem, tri-
turação, extrusão e injeção sejam
produzidos objetos diversos como
réguas, canetas e cabides. O alu-
mínio entra como carga nesses ma-
teriais e lhes confere características
estéticas e estruturais. As camadas
de alumínio e polietileno podem
ainda ser destinadas à reciclagem
energética ou, então, ao processo
de pirólise para recuperação do
alumínio.

Fernando 1 eves ressalta que
unas embalagens longa vida utili-
zam-se fibras primárias, sendo por-
tanto a primeira vez que são sub-
metidas à reciclagem, gerando
matéria-prima de alta qualidade".

Assimilação gradativa

A intensificação do uso de
fibras recicladas na industrializa-
ção de papéis é aspecto que não
passa despercebido pelos setores

envolvidos com a produção
de embalagens, mas ainda
não foi efetivamente assimi-
lado pelo consumidor,
segundo constatação de

• designers: "O consumidor
brasileiro ainda não ama-
dureceu para as questões
relativas à reciclagem, ele só
se preocupará, quando en-
tender que consumir é um
ato político e social", diz
Manoel Müller, da Müller
Associados Marketing e
Comunicação. "O apelo
ecológico ainda não serve
de argumento que tenha
influência na decisão de
compra do consumidor",
concorda Antonio Muniz,
da DIL Consultores em
Design e Comunicação de
Marketing, que observa: "O
consumidor ainda con-
funde embalagem reciclável
(que pode ser reciclada)
com a informação material

reciclado {identificando que a
embalagem foi elaborada com
material reciclado)". Essa falta de
percepção constatada pelos espe-
cialistas em marketing não sig-
nifica uma contestação ao
empenho que vem sendo feito
pelos setores envolvidos com a
produção e destino das embala-
gens enfocando as vantagens
ambientais do papel e seus
derivados - até porque estão
envolvidos nessa causa - nem
inibe a indústria papeleira na
busca do aperfeiçoamento das
técnicas voltadas à produção de
papéis reciclados. Fernando eves
comenta que o incentivo à coleta
e outra ações envolvendo a co-
munidade podem ajudar: "Esse
conceito já mudou no exterior e
está mudando no Brasil. Hoje, há
um grande mercado para empre-
sas que investirem nesse segmen-
to, pois em nosso país ainda
muitas vezes quem quer imprimir
em reciclado importa papel ",
conclui. (GM) •
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Papelcar ã
gramatura ou

rigidez?
padrão britânico de 1967

~BS 1133) indicava um gráfico cor-
r a ionando o peso bruto da
embalagem e a espessura do
cartão. As faixas de espessura são
indicadas por S para pequenos vo-
lumes (V< O,44L) e por L para vol-
umes até 2,7 L. As faixas marcadas
por A podem ter volumes maiores
que 2,7 L. (Fig. 1).

Esta abordagem simples dá
uma boa indicação do nível de
qualidade necessário para determi-
nado conteúdo líquido, porém,
não permite otimizações de mate-
rial e nào dá maior segurança da
adequação do material escolhido à
finalidade a que se destina. Em
1986, o BS 1133 substituiu a espes-
sura pela rigidez do cartão. Para
comprar rigidez de maneira eco-
nomicamente eficaz deve-se saber
qual o nível de rigidez requerida
para dar ao cartão a resistência
necessária em função de seu

•
•

Anna Lúcia ~ourad

A escolha de um determinado tipo de papel-
cartão sempre esteve relacionada à gramatura
quer sem dúvida, é um importante parâmetro
relacionado à sua qualidade

design e qual fornecedor oferece
um cartão a menor preço, expresso
como custo por unidade de área.

A importância da correlação da
performance à rigidez na máquina
de cartão reflete-se no grande
número de estudos já publicados.
Os últimos estudos têm demons-
trado que a rigidez é influenciada
pela construção da máquina de
cartão, pela forma como as
camadas de polpa são formadas e
pela espessura e arranjo das
camadas de cartão. As pro-
priedades normalmente desejadas
reúnem boa superfície de
impressão com alta rigidez, alta

Figura 1: Espessuras sugeridas para cartões por volume e peso total da embalagem
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espessura e baixa grarnatura e
custo por área unitária. A maioria
destes estudos demonstraram que
as propriedades desejadas estão
interrela ionadas e dependentes da
máquina de cartão, e que não é
possível mudar apenas um fator
sem afetar as demais propriedades.
A velocidade de produção, por
exemplo, influencia na. pro-
priedades mecânicas, na direção de
fabricação (DF) e na direção trans-
versal (DT). Os equipamentos
mais recentes têm sido projetados
para reduzir as diferenças de pro-
priedades nas duas direções.

Compressão X
rigidez do cartucho

Para discutir estes parâmetros
dois aspectos são fundamentais:

• A resisrêllcia à compressão deve
ser adequada 170 peso li ser suportado.

A relação entre o peso a er
suportado e a resistência à com-
pressão de caixas é bastant conhe-
cida e praticada no mercado. O
peso a ser suportado é o peso que
o cartucho inferior de uma pilha
tem que resistir. Considerando-se
os fatores de perda de re isiência à
compressão de materiais celulósi-



cos estima-se a resistência à com-
pressão necessária para a emba-
lagem.

• Tamanho e geometria do cartu-
cho e sI/a orienr.açào em relaçõo à
compressão.

A primeira consideração é
decidir que rigidez. do cartão seria
necessária para resistir à dis-
tribuição e estocagem de forma a
garantir a integridade da emba-
lagem até chegar ao consumidor
final. Tern-s assim que:

Rigidez é função de: resistência
à compressão (Re), dimensões (O)
e orientação do cartucho (O).

R = f (Re).(O).(O)
Sabe-se também que grarnatura

é função da rigidez:
G = f (R)
e ainda que o custo por área

unitária(C/A) é função da gra-
matura (G)e preço por tonelada
(P/t).

C/A = f (C).(P/t)
Resistência à compressão,

dimensões e rigidez são valores
facilmente determináveis por
metodologia padronizada. O pro-
blema está em definir as funções
exatas que as relacionam.

A relação entre a gramatura e a
rigidez pode ser determinada por
uma representação gráfica destas
duas grandezas para diversos
materiais de difer nte fabricantes.
A Figura 2 mo tra uma represen-
tação de tas correlações para a
duas direções de fabricação do car-
tucho.

LI ti Iizando-se técn icas de
regressão encontrou-se a seguinte
correlação das duas grandezas:

G = a (R)"
A grarnatura é expressa em

gJm~ e a rigidez em mN.m, deter-
minada no aparelho tipo Taber, a
23° e 50% UR.

As constantes a e b foram obti-
das por regres ão lin ar. a tabela
1 podem ser vistos os resultados. A
exatidão desta equação pode ser
avaliada pela proximidade com a
qual a equação prevê a gramatura
original a parti r dos valores de
rigidez. Dois parâmetros de pre-
cisão são mostrados na tabela 1.
O erro da I rirneira coluna dá o
desvio máximo de qualquer valor

Figura 2: Variação da rigidez com a gramatura
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Tabela 1 - Coeficientes da regressão linear. Dados de gramatura e rigidez

Coeficientes DF Coeficientes or Erro Erro médio
Cartão

b a b máximo DF DTa
A 131.76 0.321 153.70 0.350 1.1 0.57 0.64
B 116.63 0.364 155.09 0.369 0.6 0.45 0.44

C 124.47 0.361 152.93 0.383 3.7 1.00 1.27
O 91.83 0.368 122.36 0.361 7.0 1.80 1.80
E 94.92 0.353 116.86 0.389 1.5 0.46 1.03
F 102.00 0.351 134.40 0.345 4.5 1.68 1.89
G 116.16 0.297 139.63 0.308 4.1 1.55 1.67
H 134.56 0.315 151.26 0.346 4.9 1.74 1.71
I 118.04 0.323 152.93 0.320 2.1 0.99 0.71

de grarnatura previsto e o da
segunda coluna, o desvio médio
para todos os pontos do cartão. Os
desvios máximos da ordem de 5%
e os valores médios ao redor de
1% são atribuídos à tolerância
dada pelos fabricantes na variação
das propriedades do cartão.

Cartões podem diferir em gra-
rnatura em até 10% do valor no-
minal e a rigidez em até 15%.

Se uma melhor aproximação é
necessária, utilizando-se uma
regressão polinomial chega-se à
uma equação mais próxima à r ai.
A equação tem a forma:

G = a + bR + cR1 + dR'
Este polinômio tem quatro

constantes a, b, c e d e os valores
para eles estão mostrados na
tabela 2.

A complexidade destas
equações para obtenção dos gráfi-
cos pode parecer trabalhosa, mas
seu cálculo e uso trazem algumas
vantagens. Uma delas é que infor-

mações de muitos cartões podem
ser sumarizadas no formato de
uma planilha como na tabela 3.
Dados adicionais das característi-
cas dos cartões podem ser
armazenados juntamente com
estes coeficientes, tais como a
espessura, a lisura e alvura.

Com estas equações, torna-se
pos ível entrar com a rigidez dese-
jada e calcular-se a gramatura cor-
respondente para cada tipo de
cartão. Pode-se dar início então ao
terceiro estágio desta abordagem
com relação ao custo e perfor-
mance dos cartões. É necessário
que o custo por tonelada de cada
Lipo de cartão seja conhecido. A
tabela 3 mostra a coluna de custo
em branco como um valor que
deve ser introduzido. Obtém-se
assim o custo por rn' de cada gra-
matura. Cartões O e G possuem a
menor grarnatura para um mesmo
nível de rigidez, mas terão eles o
mesmo preço? As quatro últimas
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A revista Anave de
julho/agosto traz o
mais completo guia
de produtos e serviços
para da indústria de
papel r celulose. Com
601 itens, será o mais
completo Guia já
publicado para o setor.
Participe da edição
que será fonte de
consulta para técnicos
e profissionais que
compram ou influenciam
o ano inteiro.

Solicite seu
form lário

Informasôes:
Telefone:

(11) 1721-4944
E-mail:

comercial@rpaeciitoriaJ.com.br

Tabela 2 - Coeficientes da regressão polinomial. Dados de gramatura e rigidez

Cartão
Coeficientes na direção de fabricação Coeficientes na direção transversal

a b c d a b c d
A 157.7 14.8 -0.346 3.6 x 10-' 150.0 29.8 -1.31 2.72 x 10.1

B 152.6 14.0 -0.25 2.1 x 10" 147.8 32.7 -1.37 2.71 x 10.2

C 176.1 12.3 -0.18 1.4 x 10" 141.1 34.8 -1.45 2.73 x 10.2

D 153.2 6.8 -0.058 3.7 x 10'" 155.4 13.9 -0.24 2.98 x 10"

E 121.0 11.2 -0.215 1.9 x 10" 140.1 18.8 -0.59 1.31 x 10.2

F 153.3 8.2 -0.009 5.3 x 10'" 157.5 16.1 -0.33 4.40 x 10"

G 163.1 6.5 -1.65 1.2 x 10" 159.2 15.1 -0.4 9.61 x 10"
H 134.6 22.1 -1.02 2.3 x 10" 122.1 40.3 -2.17 7.95 x 10.1

I 148.3 12.1 -0.279 3.4 x 10" 149.8 26.0 -1.21 3.02 x 102

Tabela 3 - Comparação das propriedades de diferentes cartões

Cartão Custo Rigidez Coeficiente DT Gramalura CustaI Método de Brilho Lisura Alvura(R$/t) a b calculada m' impressão
A ? 12 153.70 0.350 367 ? T, L 25 < 50 79
B ? 12 155.09 0.369 388 ? T,L 45 <100 79
C ? 12 152.93 0.383 396 ? T, L, G 34 < 100 79
D ? 12 122.36 0.361 300 ? T, L, G 40 < 30 83
E ? 12 116.86 0.389 307 ? T, L, G 55 < 35 83
F ? 12 134.40 0.345 317 ? T, L, G 45 < 20 84
G ? 12 139.63 0.308 300 ? T, L, G 55 <50 83
H ? 12 151.26 0.346 357 ? T, L, G 30 20 94
I ? 12 152.93 0.320 339 ? T, L, G 35 - 86

Método de impressão: T = tipografia l = litografia G = rotogravura

colunas indicam características dos
cartões associadas às propriedades
de impressão, fornecendo dados
adicionais para a seleção de um
determinado tipo de cartão.

Este procedimento é sugerido
para a seleção do cartão mais
custo efetivo e funcional quando
se tem uma determinada rigidez a
ser alcançada.

Estudos complementares rela-
cionando-se a rigidez à resistência,
compressão e dimensões e orien-
tação das fibras nos cartuchos
foram realizados e obteve-se a
seguinte equação através da técni-
ca de regressão múltipla.

R _ 0,551 . (C)0.9'6 . N·025

f. DT - (p)o.om

onde:
Rf. DT = Rigidez na direção

transversal à fabricação (mN.m)
C = Resistência à compressão (
A = Altura do cartucho (mm)
p = Perímetro (mm)
A influência da altura na
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função é bastante significativa.
Esta equação mostra, como espera-
do, a necessidade de maiores va-
lores de RDT com o aumento da
resistência à compressão e cai com
O aumento do perímetro.

Embora estes estudos não te-
nham ainda sido realizados para
os cartões da indústria brasileira e,
portanto, as constantes destas
equações podem diferir do mate-
rial nacional. tem-se boas indi-
cações de como estas importantes
propriedades interrelacionam-se
trazendo subsídios para processos
de otimização e redução de custos
tão necessários nos nossos traba-
lhos diários.

Referências

HINE, D. "Cartons and Cano-
ning", Surrey: PlRA, 1999. 382p.

Anna Lúcia Mourad
Cetea - Centro de Tecnologia

de Embalagem (Instituto de
Tecnologia de Alimentos)
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o primeiro ponto a ser con-
siderado ao abordar o tema la-
minação e metalizacâo consiste
em esclarecer que são processos
industriais totalmente diferentes.
Restringindo estes aspectos a
papel e papelcartão. este artigo
comenta a seguir as diferenças
técnicas básicas entre os dois
processos.

Laminação é a forma de obter
o efeito metálico em um substra-
to de papel ou papelcartão por
meio de um processo de adesão
com filmes flexíveis rnetalizados
como poliéster ou polipropileno.
Para tal, é necessário utilizar ade-
sivos específicos de alta perfor-
mance que atribuem todas as
exigências técnicas inerentes a
este produto.

Metalização é a forma de
obter o efeito metálico em um
substrato de papel ou papel-
cartão por meio de vaporização
de alumínio em uma câmara de
vácuo (metalizadoras), ou seja, é
feita a deposição do pó de

36 março.Lr I 2000 ANAVE

Oarlos dos Santos Filho
e Sérgio Lima Pivello

Laminação valoriza a
estética da embalagem e
protege o conteúdo

alumínio sobre o substrato em
vácuo. Portanto, na metalização
a camada que atribui o efeito
metálico tem peso e espessura
muito menor do que no proces-
so de laminação.

A forma básica de identificar
se um papel ou papelcartão foi
laminado ou metalizado é re-

lativarnente simples: na lami-
nação, temos dois substratos e
na metalização temos um único
substrato.

Existem vários fatores a con-
siderar quando se decide meta-
lizar ou laminar um determina-
do substrato. Embora os dois
processos proporcionem um
resultado visual semelhante no
impresso, a laminação compre-
ende alguns outros fatores im-
portantes. Quando utiliza-se a
laminação, agrega-se um substra-
to à base que pode ser de papel,
papelcartão ou de outro substra-
to que possa ser laminado, neste
sentido, protegemos a base
aumentando sua resistência e
proporcionando uma barreira à
umidade e/ou gordura; portanto,
a laminação permite aumentar as
propriedades de barreiras técni-
cas (OTR, WVTR)da embalagem,
aumentando a proteção dos ma-
teriais embalados contra aqueles
fatores negativos que podem
alterar suas características.

Tanto a laminação como a
metalização agregam valor às
embalagens. Este valor é contabi-
lizado no ponto de vendas,
quando O produto ganha
destaque na prateleira, sendo
notado pelo usuário final que
associa o produto à embalagem
de efeito visual atrativo.

Na decisão entre rnetalizar ou
laminar, devem ser considerados
diversos pontos, por exemplo:

- gramatura;
- necessidade de barreira;
- características da embala-

gem quanto à resistência, vinco
e outros aspectos técnicos.

Particularidades
da impressão

Tanto os papéis rnetalizados
como o material laminado são
mais consumidos em outros paí-
ses do que no Brasil. Mas tam-
bém aqui notam-se sinais de



expansão, conseqüên-
cia da própria evolu-
ção do mercado cada
dia mais exigente em
termos de qualidade,
que incentivou os
selare envolvidos
com a impressão (off-
set), neste caso em
particular principal-
mente os fornecedores
de ti ntas e vernizes, a
se aprimorarem tecni-
camente e diversifi-
carern produtos para
atender a uma deman-
da mais sofisticada.

Tomando-se por
base o processo offset,
há alguns procedimen-
tos que merecem registro, por
exemplo, como a superfícies
metálicas (papeljpapelcartão me-
talizado) não são absorventes, é

Metalização é muito
utilizada em rótulos
de cervejas

necessário seguir
alguns critérios du-
rante a impressão, tais
como: escolha correta
das tintas, balan-
ceamento correto da
água de rnolhagern.
velocidade adequada
de impressão, entre
outros.

Em se tratando
de rotogravura ou
flexografia não sâo
necessários critérios
especiais.

Conclusão

Em uma visào
geral de mercado, o

setor de embalagem é, sem dúvi-
da, o mais dinâmico, sempre
apresentando novidades para
atrair os consu m idores finais.

Esta análise concentrada no mer-
cado de Iam inação e metal izacão
mostra que grandes mudanças
começam a ocorrer, com possi-
bilidade de maior uso desses
materiais e também ampliando-
se o leque de possibilidades de
uso. Uma oportunidade para a
indústria gráfica que, se ainda
não atua nesse segmento,
poderá, com alguma informação
complementar técnica fazer os
ajustes necessários para descobrir
os benefícios de atuar em um
segmento com boas possibili-
dades de expansão.

Carlos dos Santos Filho
Gerente de Produção da

Brasilcote lnd. de Papéis Ltda.

Sérgio Lima Pivello
Gerente Comercial da

Brasilcote Ind. de Papéis Ltda.



Anave realiza
almoço de

confraternização
fotos: Nelson 8IUnel's

No dia 24 de fevereiro, no Dinho's Place,
em São Paulo, associados e simpatizantes da
Anave reuniram-se para mais um almoço de
confraternização.

Sempre oportuno para a troca de idéias,
esses encontros já estão fazendo parte da roti-
na dos profissionais do setor.

Alguns dos convidados que participaram do almoço-reunião da Anave em fevereiro

------ SEMINÁRIO ------25° FÓRUM
Dias 21, 22 e 23 de Agosto

Auditório do
Gran Hotel Ca'D'Oro

o Mercado Editorial e o Fornecimento de Papel
encontro, que reunirá fornecedores de papel e editores de

[ivr s revistas, vai analisar a situação do mercado editorial e as expecta-
tivas os editores em relação ao suprimento de papéis nacionais t:: impor-
tados. Mais informações na próxima edição da revi la Anave.

Promoção: Anave Organização: RPA Editorial

vegue no site da ANAVE: www.anave.com.br

http://www.anave.com.br


Prêmio Homenagem
do Ano 2000

Será realizado em São
Pa lo (SP) na noite de 4 de
maio, no Salão Promocional da
Fiesp (Federação das 1 ndústrias do
Estado de São Paulo), um jantar
solene para a entrega do Prêmio
Homenagem do Ano 2000. Serão
homenageados os vencedores das
três categorias do Prêrn io:

- Personalidade do AliO:

Antonio Cláudio Salce, assistente
geral da presidência da Papirus
Ind. de Papel S.A.;

- Empresa do A,lQ: Ibema Cia.
Brasilei ra de Papel;

- Anuncümle do Ano: Pinhopel
Comércio e Distribuidora de
Papéis.

A Comissão de Premiação, com
base em indicações de entidades

congêneres definidas no regula-
mento do prêmio, selecionou três
nomes em cada categoria.
Membros do Conselho Delibe-
rativo, conselheiros vitalícios e
diretores elegeram os premiados.

O regulamento define as cate-
gorias premiadas da seguinte
forma:

- Empresa do Ano - concedido
a uma empresa do setor de celu-
lose, papel e produtos gráficos;

- Personalidade do Ano - con-
cedido a uma personalidade liga-
da direta ou indiretamente do
setor de celulose, papel e produtos
gráficos.

- Anunciante do Ano - conce-
dido a um anúncio veiculado na
Revista Anave.

Palestras têm boa audiência
~uas palestras

re lzadas na
Anave despertaram
o interesse de
muitos profissionais
do s tor. A primeira,
em 28 de fevereiro,
apresentada pelo
consultor Cláudio
Henrique Pires,
sobre o Programa de
Recuperação Fiscal -
REFIS, foi considera-
da muito oportuna
pela atualidade do assunto,
visto que por meio desse pro-
grama, o governo propõe a rene-
gociação das dívidas em atraso
de pequenas, médias e grandes
empresas com a Receita Federal
e o INSS, devendo a renegocia-
ção ser feita até 31 de março. A

Alguns dos participantes do curso recentemente
promovido pela Anave

realizada em 27 de março, sobre
conhecimento técnico de gráfica
para vendedores, pelo pales-
trante Manoel Bononato
Mufioz, da Escola Senai Theo-
baldo de Nigris, abriu p rs-
pectivas para um cur o ainda
mais abrangente e detalhado.

Pa estra:
Gerenciamento

I ai
de Contatos

o dia 24 de abril, será
realizada na sede social da
Anave (R. Oliveira Pecito, 165
- Aclimação - São Paulo! P),
das 19h30 às 22h30, a
palestra "Gerenciamento
Profissional de Contatos",
enfocando o quanto podem
ser úteis as agendas digitais
par<t quem precisa organizar
seu dia-a-dia e ganhar tempo.
Gerenciadores de con tatos
permitem listar compromis-
sos, tarefas, telefones e infor-
mações úteis e fazer buscas na
Internet. Serão apresentadas
as versões disponíveis no
Brasil; características, funções
e operacionalização.

O palestrante é Fábio
Uchôas de Lima, economista
com pós-graduação em
Economia Internacional,
Administração de Empresas,
Análise de Sistemas com
ênfase em Telecomunicações:
Mestre em Engenharia de
Produção, com ênfase em
Gestão de Tecnologia. Diretor
Técnico e Sócio da Fatibllle
Assessoria e Consultoria, atua
como consultor independente
em diversas empresas
nacionais e muitinacionais.

Atenção: será sorteado
um software entre os

participantes.

Mais informações podem
ser obtidas pelos telefones
(11) 3341-0150, 279-8570
ou 279-7908 ou pelo fax

(11) 3379·2476.
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Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
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Roberto Barreto leonardos
Ruy Haidar

CONSELHO VITALíCIO

Adhemur Pilar Filho
Apij7ex Embalagen Lula.
Alberto Fabiano Pires
AfJR - Asses.oria Plan. e Com. Lida.
Antonio Pulchinelli
Noorece: .A. Celulose e Papel
Antonio Roberto lemos de Almeida
Indlístria de Papel Goitis iida.
Armando MeHagi
Representações MeIlagi Lida.
Caetano Labbate
Ciro Torcinelli Toledo i[

Clayrton Sanchez
Ciasatt Papéis Lula.
Fernando Manrique Garcia
Bahia Sul Celulose S.A.
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. ovaes
Agassete Com. e lnd. Lula.
Neuvir Colombo Martini
N.N./J. Com. Ind. Artefaros de Papel uda.
Ores te Oswaldo Bonfante fr
Ovídio Pimentel de Lima l'
Paulo Vieira de Sousa
Parti0 Vieira Repres. S.e. Lida.]
lUoceIl S.A.
Roberto Barreto Leonardos
RBL - Engenharia e Comércio uda.
Sergio Paschoal Aun l'
Silvio Gonçalves
EllIIeloI!rás Envelopes Luia.
Vicente Amato Sobrinho

CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Miguel Cozzubo Neto
COZZlII!OCom. e Repres. uda.

VICE-PRESIDENTE
Cesar Magno P. Ribeiro
Jnrls. de /'apel R. J~amerlZiJtli S.A.

SECRETARIO
Mario Ap. Spera
Represerilações Spera .e. Lrda.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga Cesar
AGC Comercial e Representações Ltda.
Arthur Gonoretzky
Branac Papel e Celulose S.A.
Conceição Aparecida Campos
Fábio Luiz Barros Carvalho
Bahia Sul Celulo.se S.A.
Fernando Franzoni
Resmapel CcrIV. e Com. de Pape! Lula.
George Ribeiro Correia Lima

T'hag(',~ Comércio EXlerior Lula.
José G. Soares
RipasQ 5.A. Celulose e Papel
José Tayar
Celulose Jr(mi S.A.
Marcos Salerno
Safemo J?epresentações Lula. - VCP
Mauricio Carlos Alarcão
Cia. SUZilrlO de Papel e Celulose
Oswaldo Ferrari
Papéis e Papelmia "O Grande de ào Paulo"
Paschoal Spera
J?epreSel1laçÕeSSpem S.e. Lula.
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro
Pinhope! Com. e Dislribuiilora de
Papéis Lu[a.
Sérgio Lima Pivello
Brasilcole Ind. de Papéis uâ I.

Sidney Morais
Arapoli Representações S.e. Lula.
Werner Klaus Bross
Bahia Sul Celulose S.A.

SÓCIOS PATROCINADORES

• Bahia Sul Celulose SA
• Celucat .A.
• Celulose lrani S/A.
• Champion Papel e Celulose LIda.
• Cia. Suzano de Papel e Celulose
• Fornecedora de Papel Forpal S.A.
• Klabin Fabricadora de Papel

e Celulose S.A.
• Nobrecel S.A. Celulose e Papel
• Papirus Indústria de Papel .A.
• Pisa Papel de Imprensa S.A.
• Ripasa S/A. Celulose e Papel
• SPP Agaprint LIda . lndl,

ComI. Exportadora
• VotoranLim Celulose e Papel - VCP

SÓCIOS COLABORADORES

• Cia. Industrial de Papéis Pirahy
• Indústria de Papel Gordinho

Braune Ltda.

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Agassete Com. e Ind. LIda.
• Avery Dennison do Brasil Ltda.
• Inpacel - lnd. de Papel

Arapoti S.A.
• Labate ornércio de Papéis LIda.
• MO Papéis l.tda.
• Pilão S.A. Máquinas e

Equipamento
• Planalto Indústria de Artefatos

de Papel
• Sarnab - ia. lnd. e Com. de Papel
• S.Magalhães S.A. Desp. Servo Mar.

Arm. Gerais
• Wellmax Comércio Internacional

LIda.



Associados têm muitas vantagens
Sócio~ Incentivadores,
Colaboradores e Patrocinadores
(pessoa jurídica)

Quem pode associar-se:
Pessoas jurídicas, pertencentes ou não ao setor
de celulose, papel e derivados, interessadas em
colaborar com a ANAVE para a obtenção dos
objetivos estatutários.

• Desconto em todos os eventos;
• Participação gratuita do Representante da
Empresa no Fórum, em Cursos e Coquetéis
promovidos pela ANAVE;
• Participação gratuita da diretoria da empresa
em Cursos e Coquetéis promovidos pela
ANAVE; _ _ _
• Participação de até-3 (três) funcionários da
empresa nos cursos promovidos pela ANAVE;
• Recebem grãtuitamente a Revista ANt\VE.

Sócio Ativo Especial (péssoa física)

Quem pode associar-se:
Pessoasfísicas interessadas, direta ou indiretarnen-

- - -te, nas atividades de comerciãlização e marketing
do setor de celulode, papel. derivados gráficos e
afins, com condições especiais de-contribuição, sen-
do que os sócios espeãais.só podemo permanecer
nesta categoria por' um prazo máximo de 2 anos.

• Desconto-em todos os eile-nto~;
• Participação gratuita, em Cursos e Coquetéis.
promovidos pela ANAVE;
• Assinatura gratuita da Revista ANAVE.

Sócio· Ativo (pessoa física)

Quem pode associar-se:
Pessoas físicas interessadas. diretaou indireta-

- "mente, nas atividades de comêrdalização e mar-
keting do setor de celulode, papel, derivados
~fiso,e afins.

~ Desconto em todos os eventos;
• Participação gratuita no Fórum, Cursos e
Coquetéis promovidos pela ANAVE;
• Cursos e Coquetéis promovidos pela ANAVE;
• Assinatura gratuita daRevista ANAVI:.

r----------------------------------------------------------------------,
: DADOS CADASTRAIS :
I I
I I
: Nome: Data nasc.:_/_/_ :
I I, Empresa: Cargo: :

Ramo de atividade: 1-

End. ComI.:
Tel. ComI.: Fax:
E-mail: _
Cidade: Estado: CEP: _

rz: I

: End. Res.:
I l: Te! Res.: : -
: Cidade: Estado: CEP: :
1 ---------- I
I I

: Enviar correspondências O Endereço Comercial :
! Endereço Residencial !lliEI!'.[;J nO 90 rte-L : ~

Para Associar-se, p-reenchaa ficha
cadastral abaixo e envie à ANAVE
Rua Oliveira Pélxoto.-165
Aclimação São Paulo - SP
CEP 01530-01 o
Tels.: 279~~~O~1Í79:8570/

3341-0150- -
ou através do site: www.anave.com.br

Para continuar
recebendo a Revista Você tem

2 alternativas

RPA Editorial Ltda.
R. Hugo Carotini, 401

05532-020 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3721.4944
Fax: (11) 3721.1440

home page:
www.rpaeditorial.com.br

e-mail:
assinatura@rpaeditorial.com.br

Cidade:

Telefone: (

Empresa em que trabalha:

Profissão:

r--------------------------
Estou solicitando uma assinatura anual (6 edições) da Revista Anave
Quero pagar de acordo com a opção assinalada:

Depósito bancário no valor de R$ 35,00 em nome da RPA Editorial Ltda.,
no banco Bradesco S,A., agência 2.500-3, conta corrente na 8.502-2, cuja xerox de
comprovante segue junto com este cupom preenchido.
O Cheque na do banco no valor de R$ 35,00.

Desejo receber a cobrança bancária no valor de R$ 35,00 a qual comprometo-me pagar na
data do vencimento.

Estado:

I Assinatura:

Nome:

Endereço:

Data:

CEP:

Jl ~~~~:~

http://www.anave.com.br
http://www.rpaeditorial.com.br
mailto:natura@rpaeditorial.com.br


Publicações da RPA Editorial:
Preocupação constante com a
qualidade e o conteúdo

Faça ainda hoje a assinatura das revistas
editadas pela RPA Editorial e receba em seu
endereço as mais completas publicações
técnicas da sua área. Não é necessário selar,
o selo será pago pela RPA Editorial.

r--------- -----------------,
Para sua conveniência, você
pode enviar o cartão de duas
maneiras:

PRT/sp-45a8/92

AC BAIRRO DE
PINHEIROS

RUA DOS PINHEIROS.
1518Fax: Após o preenchimento

do cartão, transmita-o para
(11) 3721·1440

CARTÃO-RESPOSTA

Correio: Depositando nas
caixas do correio sem selar.

não é necessário selar

o selo será pago por
RPA Editorial

05422-999 - São Paulo - SP

L________________ -----------------~

ATENÇÃO
Se você optar por fazer

o depósito em conta
corrente ou pagar contra

cobrança bancária,
você poderá remeter
o cupom preenchido

também pelo

FAX:
(11 )

3721-1440



CROMO ACK
FAZ SEU
PRODUTO
BRILHA

Para aqueles que conhecem a importância da
embalagem no sucesso de um produto, a MD Papéis
desenvolveu CROMOPACK, o primeiro papel couchê
"one side coated" de baixa gramatura, alto brilho
e opacidade do Brasil.

o papel CROMOPACK foi projetado para
proporcionar máximo brilho aliado a um
excelente nível de printabilidade em
rotogravura ou flexografia, bem como alto
desempenho na conversão e uso final face as suas
propriedades funcionais, com destaque para a
resistência em úmido e acabamento superficial em
termos de lisura e planicidade.

o CROMOPACK apresenta extrema versatilidade
de aplicação, individualmente ou em conjunto com
outros materiais, sendo especialmente indicado
para embalagens flexíveis, rótulos, papéis fantasia,
entre outras, sempre garantindo um alto rendimento
por área com uma qualidade de impressão sem
similar no mercado.

Coloque mais brilho em seus produtos, use
CROMOPACK

~
"c

MD PAPÉIS
MAIS QUE PAP~19. SOLUÇÕES

Rod Presidente Toncredo de Almeida Neves, km 34
CEP 0770Q.OOO . Coieircs - SP
Tel 5511431 2800 - Fcx- 5511431 2364
www.mdpopeiscom.br

http://www.mdpopeiscom.br



